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INTRODUÇÃO
Todos nós já enfrentamos primeiras 

vezes, e na maioria delas, sentimos medo. 
Seja para assumir um novo emprego, ter con-
tato com pessoas diferentes do seu ciclo de 
amizade, experimentar um novo alimento e 
assim por diante. A vida demanda coragem, 
mas sentir medo e insegurança é natural. Se 
nós adultos que estamos "acostumados" a vi-
ver essa vida temos dificuldades com novida-
des e primeiras vezes, que dirá os pequenos 
que estão aprendendo a viver. Eles chegaram 
nesse mundo agora e nos primeiros anos de 
vida estão desenvolvendo o controle emocio-
nal, de um bebê que nasce enroladinho e de 
olhos fechados a uma criança que aprende 
a andar, correr, falar, pensar, se relacionar, 
fazer escolhas e entender seu próprio lugar 
no mundo. Portanto, nesse período da vida é 
necessário um auxílio para que possam atin-
gir uma regulação emocional diante de novas 
circunstâncias, seja em sua primeira crise de 
raiva, no momento do desfralde ou em seu 
primeiro dia de aula. Á vista disso o presente 
trabalho tem como proposta investigar como 
o educador pode auxiliar os primeiros passos 
de seus alunos, quais estratégias utilizar em 
seu primeiro contato com o ambiente escolar 
e como a família pode apoiar no processo de 
adaptação.

Diante deste cenário e através de nos-
sas pesquisas, a afetividade será apresenta-
da como a resposta principal, desempenhan-
do um papel de extrema importância no 
desenvolvimento e bem-estar das crianças 
em vários aspectos de suas vidas, principal-
mente na dimensão emocional das intera-
ções humanas, influenciando diretamente o 
crescimento físico, cognitivo, social e emocio-
nal, auxiliando o processo de autoconfiança e 
autoconhecimento. A construção de relações 
afetivas sólidas com pais, professores e co-
legas é essencial para fornecer senso de se-
gurança, confiança e apoio emocional, para 
relações interpessoais saudáveis ao longo da 
vida, tendo o impacto da afetividade como 
um marco  do início de sua jornada educa-
cional.

A entrada na escola é muitas vezes 
acompanhada por uma mistura de emoções, 
como medo, ansiedade e curiosidade. Afinal, 
é a fase em que a criança experimenta sen-
timentos de separação dos pais ou cuidado-
res, enquanto também enfrenta a oportuni-
dade empolgante de conhecer novos colegas 
e explorar um novo mundo de aprendizado. 
A forma como os educadores e os pais lidam 
com essas emoções desempenha um papel 
crucial na forma como a criança se adapta 
a nova rotina, promovendo uma transição 
suave e bem-sucedida do lar para o ambien-

te escolar. Investir em um ambiente afetivo 
através de palavras positivas e atividades 
direcionadas é fundamental para garantir o 
florescimento das crianças, que se sentem 
amadas, apoiadas e respeitadas, encontran-
do-se mais dispostas a explorar, questionar, 
experimentar e aprender. Por outro lado, a 
falta de conexões emocionais sólidas podem 
levar a sentimentos de isolamento e ansieda-
de, prejudicando o processo de adaptação, 
pois  A afetividade na educação desempe-
nha um papel crucial no desenvolvimento 
integral dos indivíduos, influenciando não 
apenas o aspecto emocional, mas também o 
cognitivo e social. A relação entre educado-
res e alunos, pautada na afetividade, cria um 
ambiente propício para a aprendizagem sig-
nificativa. Quando os estudantes se sentem 
valorizados, respeitados e amparados emo-
cionalmente, estão mais propensos a se en-
volver ativamente no processo educacional.

Explorando o papel da afetividade e 
sua influência no desempenho e motivação 
na adaptação escolar, neste artigo aborda-
remos teorias de Erik Erikson, John Bowldy 
e Henri Wallon, que possuem uma contri-
buição significativa para a compreensão da 
afetividade no desenvolvimento humano, es-
pecialmente na infância. A abordagem com-
plexa e interdisciplinar das teorias enfatizou 
a importância das emoções e afetos como 
componentes essenciais para a formação da 
personalidade, o aprendizado, as interações 
sociais, seu impacto durante a adaptação 
escolar e como isso interfere no desenvolvi-
mento emocional e intelectual das crianças.

A Afetividade
O verbete afetividade, segundo o di-

cionário Aurélio (1994) está definido como: 
“Psicol. Conjunto de fenômenos psíquicos 
que se manifestam sob a forma de emoções, 
sentimentos e paixões, acompanhados sem-
pre da impressão de dor ou prazer, de satis-
fação ou insatisfação, de alegria ou tristeza”.

Henri Wallon (2008, p. 73) afirma que: 
a afetividade constitui um papel fundamental 
na formação da inteligência, de forma a de-
terminar os interesses e necessidades indivi-
duais do indivíduo. Atribui-se às emoções um 
papel primordial na formação da vida psíqui-
ca, um elo entre o social e o orgânico.

A afetividade contribui para a forma-
ção de vínculos sólidos entre professores e 
alunos, estabelecendo um clima de confiança 
e segurança. Esse ambiente propício promo-
ve a expressão livre de ideias, a resolução de 
conflitos de maneira construtiva e o desen-
volvimento da autoestima. Quando os estu-
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dantes se sentem emocionalmente seguros, 
são mais aptos a enfrentar desafios acadêmi-
cos, experimentar a curiosidade e cultivar um 
amor pelo aprendizado.

A empatia e a compreensão emocio-
nal por parte dos educadores são fundamen-
tais para lidar com as diversidades presentes 
na sala de aula. Cada aluno possui uma ba-
gagem emocional única, e a sensibilidade do 
professor para reconhecer e lidar com essas 
diferenças é essencial. Além disso, a afetivi-
dade na educação contribui para a promoção 
da tolerância, respeito à diversidade e o for-
talecimento da convivência pacífica.

A afetividade também influencia dire-
tamente no desenvolvimento das habilida-
des socioemocionais dos alunos, preparan-
do-os para lidar com as demandas da vida 
cotidiana. Através da promoção de valores 
como solidariedade, responsabilidade e éti-
ca, os educadores podem contribuir para a 
formação de cidadãos mais conscientes e 
participativos na sociedade.

Ao integrar a afetividade no ambiente 
educacional, cria-se um ciclo positivo, onde 
o bem-estar emocional dos alunos e profes-
sores está interligado ao sucesso acadêmico. 
Dessa forma, é fundamental que as institui-
ções de ensino incentivem práticas pedagógi-
cas que valorizem a afetividade, seja através 
de estratégias de ensino que considerem as 
emoções dos alunos, seja por meio de pro-
gramas de formação para os educadores.

No entanto, é importante destacar 
que a afetividade na educação não se res-
tringe apenas às relações interpessoais, mas 
também está relacionada à forma como os 
conteúdos são apresentados. Um ensino que 
desperta o interesse, utiliza recursos lúdicos 
e promove a interação, estimula o envolvi-
mento emocional dos estudantes, tornando 
a aprendizagem mais prazerosa e duradoura.

DESENVOLVIMENTO
Visando estudos que abordam o papel 

da afetividade na adaptação escolar de crian-
ças, temos como objetivo destacar as princi-
pais descobertas e tendências de acordo com 
as pesquisas realizadas, portanto, neste arti-
go realizamos uma análise quantitativa para 
as estatísticas técnicas, como análise de re-
gressão, para examinar a relação entre vari-
áveis como afetividade, desempenho escolar 
e comportamento social. Para a análise qua-
litativa, realizamos uma análise de conteúdos 
estudados e observações no ambiente esco-
lar para identificar reações recorrentes rela-
cionados à afetividade na adaptação escolar, 
acompanhando o comportamento e as inte-
rações das crianças durante este período. Em 
relação as bases de dados acadêmicas, reali-
zamos nossas buscas nos sites Scielo, Educa-
pes, Portal de busca integrada da USP e Goo-
gle Scholar. Através dos termos de pesquisa 

"afetividade", "adaptação escolar", "crianças" 
e outras palavras-chave relacionadas, den-
tro dos critérios de inclusão foram incluídos 
estudos publicados nos últimos 10 anos em 
português e inglês que investigaram a rela-
ção entre afetividade e adaptação escolar. 

A base teórica deste estudo se concen-
tra nas teorias da afetividade na educação, 
que destaca a influência das emoções e do 
afeto no processo de ensino-aprendizagem. 
Autores como Vygotsky, Piaget, Erikson e 
Wallon enfatizam a importância das dimen-
sões afetivas na educação ao longo da vida. 
Consideraremos teorias do desenvolvimento 
infantil, como a teoria de Erikson sobre pro-
jetos de desenvolvimento psicossocial, para 
compreender como a adaptação escolar se 
relaciona ao desenvolvimento emocional 
e social das crianças.  A teoria do apego de 
Bowlby será uma parte essencial para a com-
preensão do artigo, pois explora como os 
vínculos emocionais seguros com cuidados 
primários podem influenciar a capacidade 
da criança de se adaptar a novos ambientes 
como a escola, e a teoria de Henri Wallon que 
defende que o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social das crianças está profun-
damente interligado e que esses aspectos do 
desenvolvimento não podem ser entendidos 
isoladamente, citando as fases de desevolvi-
mento.

A afetividade é valiosa para compreen-
der como as emoções e as relações afetivas 
desempenham um papel crítico na transição 
das crianças para o ambiente escolar, para 
isso, citaremos três teorias para uma melhor 
compreensão. A começar pela teoria de Erik 
Erikson, um renomado psicólogo e psicana-
lista de origem alemã, nascido em 1902 e 
falecido em 1994. Ele é conhecido por suas 
contribuições significativas para o campo do 
desenvolvimento humano, pela teoria do de-
senvolvimento psicossocial e por expandir as 
ideias de Sigmund Freud sobre o desenvol-
vimento psicossexual. Sua teoria do desen-
volvimento psicossocial é composta por oito 
estágios, cada um representando um conflito 
ou crise que uma pessoa enfrenta em dife-
rentes estágios da vida. Cada etapa envolve 
uma dicotomia entre dois resultados pos-
síveis, um positivo e outro negativo, e o su-
cesso na resolução dessas crises influencia a 
formação da identidade e o bem-estar psico-
lógico da criança e adulto. Entre os estágios 
estão:  

Confiança / Desconfiança (0-1 ano)
Autonomia / Vergonha e Dúvida (2-3 

anos) 
Iniciativa / Culpa (4-5 anos)
Habilidade de Lidar com o Ambiente/ 

Inferioridade (6-11 anos)
Identidade / Confusão de Papéis (ado-

lescência)
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Intimidade / Isolamento (início da ida-
de adulta)

Generatividade / Estagnação (idade 
adulta)

Integridade / Desespero (idade avan-
çada)

Para entender como essa teoria se re-
laciona com a adaptação escolar das crian-
ças, é fundamental focar no primeiro estágio, 
que é o da "confiança / desconfiança". Nessa 
fase, que ocorre nos primeiros anos de vida, 
as crianças desenvolvem um senso de con-
fiança ou desconfiança na relação ao mundo 
com base nas interações com seus cuida-
dores, principalmente os pais. A adaptação 
escolar das crianças está intrinsecamente 
ligada ao seu desenvolvimento emocional e 
social. Se uma criança passou por experiên-
cias positivas de confiança e segurança emo-
cional em sua primeira infância, estará mais 
preparada para enfrentar com sucesso os de-
safios da escola. Terá autoestima e confiança 
para fazer amigos, interagir com professores 
e colegas, e enfrentar as demandas acadêmi-
cas. Por outro lado, se uma criança passa por 
desconfiança e insegurança nos seus primei-
ros anos, pode ter dificuldades na adaptação 
escolar. Isso pode se manifestar como ansie-
dade, insegurança ou dificuldades em fazer 
conexões sociais, o que, por sua vez, afetará 
seu desempenho na escola.

Portanto, a teoria de Erikson ressalta 
a importância de um ambiente de confiança 
e apoio na primeira infância para o desen-
volvimento emocional e social saudável das 
crianças, o que, por sua vez, influenciará sua 
capacidade de se adaptar à escola de manei-
ra positiva. Cuidadores, pais e educadores 
desempenham um papel crucial ao criar um 
ambiente que promova a confiança e a segu-
rança emocional das crianças, preparando-as 
para uma adaptação escolar bem-sucedida.

 A segunda teoria é a teoria do apego, 
desenvolvida pelo psicólogo britânico John 
Bowlby (1907-1990), é uma teoria importan-
te na psicologia do desenvolvimento que se 
concentra nas relações emocionais entre 
crianças e seus cuidadores. Bowlby desenvol-
veu essa teoria ao longo das décadas de 1950 
e 1960, a qual teve um impacto significativo 
no entendimento das relações interpessoais 
e do desenvolvimento emocional infantil. 

Os principais conceitos da teoria do 
apego de Bowlby define o apego como um 
vínculo emocional especial que se forma 
entre uma criança e seu cuidador principal 
(geralmente a mãe, mas não exclusivamen-
te). Esse vínculo é crucial para o desenvolvi-
mento emocional e psicológico saudável da 
criança, também dinamizou a ideia de "com-
portamento de apego", que são as ações e 
comportamentos que as crianças exibem 
para buscar proximidade e conforto de seus 
cuidadores quando se sentem ameaçados 
ou ansiosos. Esses comportamentos incluem 

chorar, sorrir, segurar e buscar contato físico. 
De acordo com a teoria do apego, entende-
mos que as crianças desenvolvem uma base 
segura com seus cuidadores, que é uma re-
lação de confiança e conforto emocional. 
Portanto, quando as crianças se sentem se-
guras em seus relacionamentos de apego, 
têm mais facilidade em explorar o ambiente 
ao seu redor. Isso pode influenciar sua dis-
posição para explorar o ambiente escolar e 
se envolver com outras crianças e atividades, 
confirmando a importância da afetividade na 
adaptação escolar.

A terceira teoria estudada foi do au-
tor humanista Henri Wallon (1879-1962) foi 
um proeminente psicólogo, médico e peda-
gogo francês. Sua carreira e contribuições 
abrangeram várias disciplinas, incluindo a 
psicologia do desenvolvimento, a medicina 
e a educação. Wallon é mais conhecido por 
sua teoria do desenvolvimento infantil, que 
enfatiza a interação entre o desenvolvimen-
to cognitivo, emocional e social das crianças, 
enfatiza determinantes sociais, históricos e 
culturais da condição humana e reconhece 
que, no Homem, as dimensões cognitivas e 
afetivas são inseparáveis. 

Em sua teoria do Desenvolvimento 
defende que o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social das crianças está profun-
damente interligado e que esses aspectos do 
desenvolvimento não podem ser entendidos 
isoladamente. Wallon propôs várias fases de 
desenvolvimento, cada uma com característi-
cas distintas. Essas fases incluíam a fase im-
pulsiva-emocional, a fase sensório-motora, a 
fase do personalismo e a fase da adolescên-
cia. Ele examinou como as emoções e a afe-
tividade desempenham papéis diferentes em 
cada estágio. Com isso, enfatizou a importân-
cia da afetividade e das emoções no desen-
volvimento humano. Ele argumentava que as 
emoções desempenham um papel crucial na 
formação da personalidade e na adaptação 
das crianças ao ambiente.

As ideias de Wallon também tiveram 
um impacto significativo na educação. Ele 
defendia uma abordagem educacional que 
levasse em consideração o desenvolvimento 
emocional e cognitivo das crianças, desta-
cando a importância de um ambiente escolar 
sensível às necessidades emocionais dos alu-
nos. Suas contribuições para a compreensão 
da afetividade nas crianças têm um impacto 
duradouro na pesquisa e na prática educa-
cional., destacando a relação entre afetivida-
de e adaptação escolar que é bidirecional: as 
emoções afetam a adaptação, e a adaptação 
afeta as emoções. A importância de um am-
biente escolar que promove a empatia, a co-
municação e o apoio emocional. 

A pesquisa tem o intuito de despertar 
os leitores a necessidade da afetividade na 
educação e do papel do educador diante do 
afeto, e não somente do aspecto cognitivo. A 
adaptação escolar segundo a BNCC é funda-
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mental para a aprendizagem e o desenvolvi-
mento. Dessa adaptação, dependem a con-
solidação de uma relação de confiança, num 
ambiente seguro e acolhedor, e a construção 
das condições adequadas para que as crian-
ças possam interagir e explorar o ambiente 
com autonomia. É um processo sensível que 
demanda tempo, entrega, atenção, paciência 
e cuidados específicos e diferenciados. Com 
isso, o educador precisa estar capacitado e 
preparado a propiciar um ambiente seguro 
tanto para os bebês como para as famílias 
que são um papel fundamental nessa tran-
sição.

É fundamental ao educador e a uni-
dade escolar realizar um acolhimento valo-
rizarando os conhecimentos prévios de cada 
criança, respeitando o seu tempo, valorizan-
do o vínculo com a família a partir de ques-
tionários para identificar pertences de apego 
e costumes da criança,  gerar um primeiro 
momento da integração com os pais, fazer 
um mural de fotos para a criança se sentir 
segura e cercada de afeto ao olhar para a 
foto de sua família, sendo facilitador do pro-
cesso de adaptação e aprendizagem e socia-
lização dessa criança com o contexto em que 
está inserida. Em síntese, a afetividade na 
educação é um elemento fundamental para 
o desenvolvimento integral dos indivíduos, 
proporcionando um ambiente de aprendiza-
gem saudável, estimulante e enriquecedor. 
Quando cultivada de maneira consciente e 
intencional, a afetividade contribui não ape-
nas para o sucesso acadêmico, mas também 
para a formação de cidadãos emocionalmen-
te equilibrados e socialmente responsáveis.

A afetividade conduz os educadores, 
gestores e família a tornar a adaptação es-
colar na primeira infância significativa, com 
o intuito de possibilitar a sua aprendizagem, 
socialização e a sua formação como um ser 
humano integral, crítico, reflexivo, responsá-
vel, capaz de amar e respeitar o próximo com 
empatia e alteridade.

CONCLUSÃO
Ao longo deste artigo, exploramos 

profundamente o papel fundamental da 
afetividade na adaptação escolar das crian-
ças. Concluímos que o ambiente emocional 
e afetivo desempenha um papel significativo 
no processo de transição para a escola, im-
pactando não apenas o bem-estar emocio-
nal, mas também o desempenho acadêmico 
e social dos alunos. A afetividade na adap-
tação escolar cria uma base sólida para o 
desenvolvimento emocional e cognitivo das 
crianças, proporcionando-lhes segurança, 
confiança e apoio emocional necessário para 
enfrentar os desafios escolares. Quando os 
educadores reconhecem e respondem às ne-
cessidades emocionais dos estudantes, estão 
construindo uma base sólida para o apren-
dizado. O ambiente afetivo na sala de aula 

não apenas estimula a curiosidade intelectu-
al, mas também promove um sentimento de 
pertencimento e segurança. Essa sensação 
de pertencimento é fundamental para que as 
crianças se sintam confortáveis para expres-
sar suas ideias, tirar dúvidas e assumir riscos 
acadêmicos, fatores essenciais para um de-
senvolvimento cognitivo saudável.

A afetividade na educação desempe-
nha um papel crucial na formação do caráter 
dos alunos. Ao cultivar valores como empa-
tia, tolerância e respeito mútuo, os educa-
dores estão contribuindo para a construção 
de uma sociedade mais justa e compassiva. 
Essas habilidades sociais não apenas benefi-
ciam o ambiente escolar, mas também pre-
param os alunos para interações positivas 
em suas futuras carreiras e relacionamentos.

Além disso, a afetividade na educa-
ção é uma aliada poderosa na prevenção do 
abandono escolar e na promoção da moti-
vação intrínseca. Estudantes que se sentem 
conectados emocionalmente à escola têm 
maior probabilidade de persistir em suas jor-
nadas educacionais, superando obstáculos 
com uma atitude resiliente. O estímulo ao 
desenvolvimento emocional também contri-
bui para a construção de uma autoimagem 
positiva, fortalecendo a autoconfiança e a au-
toestima.

Ao integrar a afetividade no currícu-
lo escolar, os educadores estão preparando 
os alunos para lidar com a complexidade do 
mundo contemporâneo. A capacidade de 
compreender e gerenciar emoções torna-se 
uma ferramenta valiosa para enfrentar os 
desafios pessoais e profissionais que inevi-
tavelmente surgirão ao longo da vida. Além 
disso, a educação afetiva contribui para a for-
mação de líderes empáticos e colaborativos, 
essenciais para a construção de comunida-
des sustentáveis e harmoniosas.

Ao promover uma relação positiva en-
tre professores, colegas e familiares, as crian-
ças são incentivadas a explorar, aprender e 
crescer em um ambiente que valoriza suas 
emoções e experiências. A construção de 
vínculos afetivos sólidos na escola não ape-
nas facilita a adaptação inicial, mas também 
estabelece as bases para um envolvimento 
contínuo e bem sucedido ao longo da jorna-
da educacional. Além disso, registramos que 
o papel dos educadores e dos pais é crucial 
nesse processo, pois eles desempenham um 
papel fundamental como modelos de com-
portamento e apoio emocional para as crian-
ças.

Os pensadores estudados Henri 
Wallon, John Bowlby e Erik Erikson destacam 
a importância da afetividade em diferen-
tes aspectos do desenvolvimento humano. 
Wallon enfatizou a interação entre emoção 
e cognição, mostrando como as experiências 
emocionais na escola influenciam o apren-
dizado. Bowlby, por sua vez, destacou a ne-
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cessidade de segurança emocional para o 
desenvolvimento saudável, mostrando como 
as relações afetivas nas primeiras etapas da 
vida afetam a capacidade da criança de se 
adaptar a novos ambientes, como a escola. 
Erikson contribuiu com sua teoria do desen-
volvimento psicossocial, enfatizando a im-
portância das relações interpessoais na for-
mação da identidade, o que é crucial durante 
a fase escolar.

 Portanto, ao cultivar uma cultura es-
colar que valoriza a empatia, a compreensão 
e o respeito pelas emoções das crianças, po-
demos criar um ambiente onde cada aluno se 
sinta apoiado e capaz de alcançar seu pleno 
potencial acadêmico e emocional. Em última 
análise, investir na promoção da afetividade 
na adaptação escolar não beneficia apenas 
os indivíduos envolvidos, mas também con-
tribui para a construção de uma sociedade 
mais empática, colaborativa e solidária. Ao 
considerar e valorizar a importância da afeti-
vidade na educação, estamos moldando um 
futuro onde cada criança pode florescer, não 
apenas como estudante, mas também como 
ser humano pleno capaz de enfrentar os de-
safios da vida com confiança, compaixão e 
resiliência. Em resumo, ao reconhecermos 
e valorizarmos a importância da afetividade 
na educação, estamos investindo não apenas 
no sucesso acadêmico, mas na formação de 
seres humanos completos e preparados para 
contribuir de maneira positiva para a socie-
dade. Estamos construindo um futuro onde 
a aprendizagem vai além dos livros didáticos, 
abraçando a complexidade da experiência 
humana e nutrindo as habilidades necessá-
rias para enfrentar os desafios com compai-
xão, confiança e resiliência.
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